
Consultoria 
recebeu R$ 
1,7 milhão
Investigações da Polícia Fe-
deral apontaram que a G.A.S 
Consultoria e Tecnologia, 
empresa de Glaidson Acácio 
dos Santos, conhecido como 
‘Faraó dos bitcoins’, recebeu 
depósitos, em situações dis-
tintas, de dois moradores de 
uma comunidade em Cabo 
Frio, na Região dos Lagos. 
Juntos, os valores somam 
R$ 1,7 milhão. Glaidson está 
preso desde o dia 25 do mês 
de agosto, sob a acusação de 
fraude, através do sistema 
de pirâmide financeira. 

Segundo investigadores, os 
depósitos foram feitos no dia 
30 de junho, dois meses antes 
da operação que prendeu o 
mandatário da G.A.S. Um no 
valor de R$ 900 mil e outro de 
R$ 800 mil, ambos realizados 
por moradores da Favela do 
Lixo. De acordo com as inves-
tigações, a dupla não possui 
emprego fixo ou qualquer tipo 
de ocupação financeira. 

Mulher, de 36 anos, 
é apontada como 
integrante de 
facção criminosa 

PM prende mulher 
condenada por tráfico

Apontada como integran-
te do tráfico de drogas em 
Macaé, no Norte Fluminen-
se, Jucileia Azevedo Gue-
des, de 36 anos, foi presa no 
sábado pela Polícia Militar. 
Ela era considerada foragi-
da da justiça, responden-
do por crimes de tráfico de 
drogas, associação crimino-
sa e porte ilegal de arma.
‘Pricila’, apelido dado para 
a traficante, foi localizada 
por equipes da Superin-
tendência de Inteligência 
e Análise, da Coordenado-
ria de Polícia Pacificado-
ra, em ação conjunta com 
o Serviço Reservado do 
32ºBPM (Macaé). 
“A criminosa estava sendo 

monitorado pela SIA/CPP e 
pela 2º seção do 32° BPM que 
montaram uma operação de 
inteligência conseguindo 
prendê-la em uma lancho-
nete no Centro de Macaé. A 
acusada já havia sido presa 
em 2016 em Nova Friburgo, 
onde integrantes de sua qua-
drilha, foram capturados na 
posse de vasto material en-
torpecentes e armamento”.
Investigações apontam li-
gação entre a criminosa e 
traficantes das favelas Nova 
Holanda e Parque União, no 
Complexo da Maré. Após a 
prisão, a traficante foi apre-
sentada na 123°DP (Macaé), 
onde foi cumprido o man-
dado de prisão e tomadas as 
medidas cabíveis. A presa foi 
encaminhada para uma uni-
dade prisional, onde ficará à 
disposição da Justiça, para 
poder cumprir a pena impos-
ta pela Justiça. Ela é condena-
da a oito anos de prisão em 
regime fechado. 

Família de jovem baleada 
em Anchieta alega coação
Camily da Silva está internada no Getúlio Vargas e aguarda por vaga para cirurgia 

REPRODUÇÃO

Camily foi baleada em Anchieta

F
amiliares de Camily 
da Silva Polinário, de 
18 anos, dizem que 
estão sendo coagi-

dos por policiais militares 
dentro do Hospital Estadual 
Getúlio Vargas (HEGV), na 
Penha, Zona Norte do Rio. 
A jovem é uma das vítimas 
baleadas na ação policial que 
deixou dois mortos e dois ba-
leados no fim da madrugada 
de sábado (25) em Anchieta. 
Os mortos são o estudante 
Samuel Vicente, de 18 anos, 
namorado de Camily, e o pa-
drasto William Vasconcelos, 
de 38. A família não entra em 
detalhes sobre a coação. 

Ontem, a família voltou 

a contestar a versão apre-
sentada pela polícia, que 
alega ter sido atacada por 
traficantes do Chapadão. 

Segundo familiares, Camily 
e Samuel estavam na garupa 
da moto de William e volta-
vam de uma festa na região 
do Complexo do Chapadão. 
A menina estava passando 
mal e era levada para uma 
UPA da região.  

Camily está internada no 
HEGV e apresenta quadro 
de saúde estável. A família 
diz que a jovem aguarda por 
cirurgia. A moça não está 
sob custódia. “A mãe dela me 
procurou e disse que a famí-
lia está sendo coagida dentro 
do hospital. A garota não era 
do tráfico, nunca foi. A irmã 
pagava pra ela cuidar da so-
brinha”, diz a tia de Samuel, 
namorado de Camily. 

Os corpos de Samuel 
e William Vasconcelos ain-

da estão no Instituto Médico 
Legal do Rio, na Região Cen-
tral. A família esteve no IML 
e voltou a pedir por justiça. 

“As mortes do meu filho e 
do meu marido não vão ficar 
em vão, eles não eram bandi-
dos. Meu filho ia se apresen-
tar no Exército e meu marido 
trabalhava em uma farmácia 
ao lado da nossa casa”, disse 
a dona de casa Sonia Bonfim, 
esposa de William e mãe de 
Samuel. 

A dona de casa contestou 
a versão apresentada pelos 
policiais militares. “Não ha-
via operação, eles entraram 
atirando. Chegaram para 
matar”, desabafou Sônia, 
afirmando que os documen-
tos do maridos ainda não fo-
ram localizados. 
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